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CARTA APOSTÓLICA
nn

NOSSO SANTO PADRE LEÃO XIII
l’APA PF.I.A DIVINA PROVIDENCIA

SOBRE AS ORDENAÇÕES ANGLICANAS

LEÁO BÍSPO
SBHVO DOS SKHVft*  bo RKU*  

Para perpetua memória 
^PSamos á mui nobre nação ingloza 

uma grande parte da Nossa so
licitude e da Nossa affeiçã) apostólicas, 
pelas quaes noa esforçamos, com o au
xilio da sua pr< pria graça, por imitar 
e traçar, segundo o Nosso cargo, o 
Grande Pastor das ovelhas, Jesus Óbris 
to Nosso Senhor. E*ta  benovolencia, 
que professamos para com elh, affir- 
mou se principalmente na carta qi»“, no 
ftnno padxado, dirigimos parlvral ♦nneii- 
te «aos Inglezes, procurando o remo do 
Christo na unidade da fé.» (7/rór XIII, 
20.) Effactivamente, evocamos e lem 
bramos a antiga união desta nação com 
a Egvejs, sua mãe, e esforçamo Nos 
por apressar, excitando nns almas um 
zelo ardente para orar a Deus, a sua 
feliz reconciliação. Ainda recentemente, 
quando, n‘uraa carta dirigida u todo o 
universo, Nos aprouve tratar, d’uma 
maneira geral, da unidade da Egrcja, 
concedemos uma attenção especiahssi 
ma á Inglaterra, esperando que a Nos
sa palavra fortificasse os calholicos le
vando uma luz salutar aos dissiden
tes.

(*) Feito no mez do agosto de 1Õ53 pol&s 
feltras sob o sallo: & ulh unquam tempore o 
Post nuntium Nobis,

Apraz Nos reconhecer uma coisa 
que faz honra ao bom wiko d’es?a 
nação o que prova a solicitude de 
muitos Ingleses peta salvação eterna: 
a benevolência com que foram acolhi
das entre elles as Nossas instancias e 
a Nossa independência de linguagem, 
que, na verdade, não se inspiravam em 
nenhum calculo humano.

Foi no mesmo espirito e com as 
mesmas disposições que hoje Nos resol
vemos a applicar a Nossa attenção a 
uma questão não menos importante, 
connexa á primeira, e que egualmente 
temos a peito. A opiniãocommum, con
firmada mais dfuma vez pelos actos da 
Egreja e pela sua constante disciplina, 
considera que entre os Inglezes, no 
reinado do rei Eduardo VI, pouco de
pois da epoca em que este povo se se
parou do centro da unidade christã, 
um rito completamente novo ki publi- 
camente introduzido na collação das 
ordens sacras, e que, por consequên
cia, o sacramento da Ordem, como fôra 
institui 4o por Christo, deixou (Fexis- 
tir, aM;m como a succe^ão ger^rchi- 
ca. Todavia, cm tempos mais recentes, 
e sobretudo n’eotes últimos annos, le

vantou-se controvérsia sobre a questão 
de saber sé as sacras ordenações, effs- 
ctuadas no rito do rei Eduardo, pos
suem a natureza e os effeitos do sacra
mento. Esta opinião era defendida, quer 
sob a forma affirmattva, quer sob a 
forma dubitativa, não aómente por al
guns escriptores anglicanos, mas tara 
bem por um pequeno numero de ca- 
tholicos, que, pela maior parte, não 
eram Inglezes.

A razão que m •via uns era a di
gnidade do sacerdócio chrisião, o de
sejo de que aos seus padres não faltasse 
o duplo poder sacerdotal sobre o corpo 
de Christo. Os outros pensavam facili
tar assim, de certo modo, o regresso 
dos primeiros á unidade. Os dois par
tidos estavam persuadidos de que, em 
consequência dos progressos realisados 
com o tempo n’este geuero d estudos, 
e com a apresentaçã» de novos docu
mentos anterinrmaote esquecidos, a 
Nossa auctondade p<>dis opportunamen- 
te mandar examinar eata causa. Pela 
Nossa parte, não desprezando estue 
opiniões e estes desejos, o dando so
bretudo ouvidos á voz da caridade apos
tólica, julgamos conveniente experi
mentar, sem excepçào, tudo o que. do 
qualquer modo, podia levar a afastar a 
perda das almas ou a facilitar a obra 
da salvação.

Aprouve Nos, pois, consentir, com 
bonevolencia, que a causa fosse sub 
meltida a julg-mento, afira de que, 
graças á perfeição soberana d’uma ne
va discussão, qualquer pretexto para 
a menor duvida fosse afastado para o 
futuro. Por isso, escolhendo um certo 
numero d‘homens eminentes pela sua 
aciencia e pela sua erudicção, e cujns 
opiniões divergentes sobre este assum
pto Nós conhecíamos, os encarregamos 
d'estabelecer por escripto os argumen
tos em apoio da sua opinião; tendo os 
em seguida mandado vir junto de 
Nós, ordonam'>8-lhes que se communi- 
cassem os seus eneriptoe, c, a o fissura 
necepsarias, para julgar do conheeimea 
to dn causa, informações eupjdementa
res, as procurassem o pezassem com 
cuidado.

Providenciamos, além (Fisso, para 
que oa enc&rregadus do inquérito po- 
dessem livremente consultar, nos ar- 
chivoa do Vaticano, os documentos já 
conhecidoj que julgassem convenien
te examinar, o procurar também docu
mentos inéditos. Quizemos também que 
elles tivessem ao seu dispôr todos «a 
actos do Nosso conselho sagrado, eba 
mado supremo, conservados sobre a 
questão e tudo e que haja sido publi
cado até hoje pelos homens mais sá
bios nos dois sentidos. Uma vez muni
dos dtastes auxílios, quizemos que elles 
se reunissem em sessões etpeciats, 
sessões que se effectuaram em numero 

de doze, presididas por um Cardeal da 
Santa Egreja Romana, designado por 
Nós, e em que todos tiveram a livre 
faculdade de sustentar a sua opinião. 
Emfiin, ordenamos que todas as actas 
d’esaas sessões, juntas aos outros do
cumentos, fossem submettidas aos Nos
sos Irmãos os Cardeaes, e que estes, 
depois de terem meditado a questão e 
de a haverem discutido deante de 
Nós, Nus dissessem Cada um a sua opi
nião.

Tendo estabelecido assim este pro
cesso, era justo não passar ao exame 
intimo da causa antes de ser mui cia- 
rarnonte estabelecido em que situação 
elta já se encontrava segundo as pres- 
cripções da Santa Sé e as tradições 
precedentemente implantadas; tradi
ções cuja origem e valor muito convi
nha apreciar.

Foi porisao que examinamos pri
meiro que tudo os principies documen
tos pelos quaes os nossos predecesso
res, a pedido da rainha Maria, dedi
caram particulares cuidados á reconci
liação da Egreja de Inglaterra. Forque 
Julio III enviou para este fim o Car
deal Reginaldo Pulo, inglez d’origem, 
homem adornado de muitos méritos, 
na qualidade de legado a latere, «como 
seu anjo de paz e de dilecção», e lhe 
deu poderes extraordinários e inatru- 
cções para o mod> como devia condu
zir se (*),  poderes e instrucçÕes que 
Paulo IV atte*-tou  e confirmou depois.

Para bem avaliar o valor que teem 
os documentos acima mencionados, é 
necessário ba&ear-se sobre o facto de 
que a missão de que faliam, não era 
indiferente á questão das ordenações 
anglicanas, mas lhe dizia respeito de 
um modo particular Se, com effeito, 
os poderes concedidos por e-tes Pontí
fices ao legado apostólico, diziam res
peito unicamente á Inglaterra e á si
tuação da religião n’este paiz; do mes
mo mjdo as instrucçÕes dadas por el
les ao me&mo legado, a pedido d’eate 
ultimo, não podiam refenr-se ás deci
sões geraes sem as quaes as ordenações 
nãu são validas, mas deviam dizer res
peito particular.nente ao caso das orde
nações sacras n’esse reino, como oexe- 
giam os tempos e as circumstancias.

Além da evidencia que resalta da 
própria natureza e da forma d’estes 
mesmos documentos, é c’aro egualmen- 
te que teria sido absulutamente estra
nho, para um Pontifice, instruir de 
qualquer modo condições geraes que 
são necessárias para desempenhar as 
funcçÕes sacerdotaes um legado cuja 
scienuiu tinha brilhado até no seio do 
concilio de Trento.
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Aquelles que tenham isto em con
sideração verão facilmente por que na 
carta de Julio III ao legado apostolico, 
datada der 8 de março de 155l, ae faz 
distincta menção em primeiro logar 
dos padres que, promovidos segundo o 
rito s legitimamente^ deviam ser man
tidos nas suas ordens, e em segundo, 
d’aquelle8 que, não promovidos ds or
dens sacrast podiam a ellas ser promo
vidos, se fossem considerados dignos e 
aptos,

Alli são notadas d’uma maneira cer
ta e definitiva, como na realidade exis
tiam duas classes d’homens: d’uma parte 
aquelles que tinham realmente recebido 
as ordens sacras, quer antes do schisma 
d Henrique, quer posteriormente e por 
intermédio dos ministros implicados no 
erro e no sebisma, mas segundo o rito ca
tbolico costumado; d*outra  parte aquel
les que tinham sido ordenados segundo^ 
o rito d'Eduardo, e que, por causa d’ís-~
so, podiam ser promovidos porque ti
nham recebido uma ordenação não va
lida.

Que foi este o desígnio do Pontífice, 
estd claramente confirmado pela carta 
do mesmo legado, de 29 de t janeiro 
do 1555, transmittindo os seus poderes 
ao Bispo de Noiwích. Além d’isso, é 
mister sobretudo considerar o que a 
própria -carta de Julio III diz dos po
deres pontifícios que devem ser exerci
dos livromente mesmo em favor d'aquel- 
les a quem a consagração foi dada me 
nis regwarmente e sem conservar a fôr
ma costumada da Egreja: por estas 
palavras eram certamente designados 
aquelles que tinham sido consagrados 
segundo o rito d’Eduardo, porque além 
d’este o do rito catbolico, não havia en
tão nenhum outro em Inglaterra.

Esta verdade tornar-se ha ainda mais 
clara se nos recordarmos da embaixada 
que o rei Filippe e a rainha Maris, se
gundo o conselho do Cardeal Polo, en
viaram a Roma no moz de fevereiro de 
15&5*

Os delegados reaes, tres homens 
completamento eminentes e dotados de 
todas as virtudes, entre os quaes Tbo- 
maz Thirlley, Bispo d'EIÍs, tinham por 
fim instruir minuciosamente o Pontífice 
da condição da religião em Inglaterra, 
e pedir-lhe em primeiro lugar que rati
ficasse e confirmasse o que o legado ti
nha feito para a reconciliação dveste 
reino com a Egreja. Para este fim fo
ram levados ao Pontífice todos os do
cumentos escriptos que eram necessá
rios, e as partes do novo ordinal que 
diziam principalinente respeito a este 
assumpto.

Tendo Paulo IV recebido magnífi- 
camente a delegação, tendo sido estes 
testemunhos discutidos com cuidado por 
alguns Cardcaes seguros, e depois de 
madura deliberação, deu, a 20 de junho 

do mesmo anno, sob o seu têllo, a carta 
Piceelara carissimi, N’esta carta, de
pois d'uma plena approvação e ratifica
ção dos actos de Pulo, são dadas as se
guintes preacripções pelo que diz res
peito ás ordenações: «Aquelles que fo
ram promovidos és ordens ecclesiasti- 
cas por um outro que não por um Bispo 
ordenado segundo o rito e legitimamen- 
te, serão obrigados a receber de novo 
estas mesmas ordens. >

Quem eram esses Bispos que não 
eram ordenados segundo o rito e como 
era necessário, é o que os documentos 
inclusos e os poderes applicados a este 
respeito pelo legado claramente indica
ram: eram aquelles que tinham sido 
promovidos ao episcopado ou As outras 
ordens, non servata forma Ecc'esi& con- 
sueta, ou non servata Ecdesice forma et 
intentlone, como o proprio legado escre
via ao Bispo de Noiwích.

Ora, não eram outros senão aquel
les que tinham sido promovidos segun
do .u nova fórma ritual, que também 
tinha sido examinada attentamente pe
les designados Cardcaes.

E’ também necessário não passar 
em silencio um período da mesma carta 
pontifícia, que se applica perfeitamente 
a este respeito, e em que, entre aquel
les que não pedem lucrar a dispensa, 
são contados os homens que «obtiveram 
de maneira nulla e de facto tanto as 
ordens como os benoficios ecclesiasti- 
cos »

Ter obtido as ordens de maneira 
nulla é a mesma coisa que tel-as rece
bido por um acto vão e sem nenhum 
effeico, inva'id(imíinte, como nos diz a 
própria palavra o a linguagem usual, 
sobretudo quando a mesma artirmação 
é feita da me&ma maneira pelo que tvea 
aos benefiv.os ecdesiastlcos que, depois 
das fonnacs duposições dos santos câno
nes, eram manifestamente nullos quan 
do tenham sido conferidos com um vi
cio que os invalida.

Acrescente-se a isto que, como al
guns hesitavam sobre o ponto de sa
ber quaes os Bispos que podiam ser 
olhados como ordenados segundo o rito 
e regularmente, na intenção do Ponti
fico, este, pouco tempo depois, a 30 de 
outubro, publicou uma outra carta em 
forma de Breve. Dizia: «Para fazer 
desapparccer tal hesitação e querendo 
acalmar a consciência d’aquelles que 
tinham sido promovidos As ordens du
rante o schisma, exprimindo mais cla- 
rameute os desígnios e. a intenção que 
tivemos «‘essa carta, declaramos que 
os unícos Bispos e Arcebispos, que não 
foram ordenados e consagrados segun
do a forma da Egreja, não podem ser 
considerados como ordenadve segundo 
os ritos e regularmente.»

Se eita declaração não devera ap- 
plicar se ao estado actual da Inglater

ra, isto é ao Ordinal de Eduardo, o 
Pontífice não teria publicado uma nova 
carta para destruir a hesitação ou pro
ver á serenidade da consciência. Por 
outro ladu, foi d'esta maneira que o 
legado comprehendeu os ensinos e as 
ordens da Sé apostólica, aos quaes 
obtemperou regular e roligiosamente: 
tal foi também o procedimento da rai
nha Maria o d^quclles que, com ella, 
empregaram os seus cuidados em pro
curar o restabelecimento da religião c 
das instituições catholicas.

A auctoridade de Julio III o de 
Paulo IV, que Nós invocamos, põe 
claramente em evidencia a origem d’es- 
ta disciplina que fui observada cons
tantemente durante mais de tres sécu
los, a saber: que as ordenações segun
do o rito d’Eduardo devem ser consi
deradas como invalidas e nullas; esta 
disciplina é amplamente confirmada 
pelo testemunho de numerosas ordena
ções que em Roma mesmo furam fre
quente e absolutamente renovadas se
gundo o rito catholico.

A mesma observância d*esta  disci
plina é um grande apoio para a Nossa 
these.

Se, com effeito, alguém tinha ainda 
duvida sobre o sentido em que devem 
ser compveheudídos estes documentos 
pontifícios, o adagio applica-se aqui 
bem: O costume é o melhor interprete 
das leis» Pois que se tem sempre con
siderado como um principio certo e es
tabelecido na Egreja, que não é per- 
mittido conferir de novo o sacramento 
da Ordem, era absolutamente impossí
vel que a Sé apostólica soffresse o to
lerasse em silencio tal costume. Ora 
oãu sómente ella o tem tolerado, mas 
o approvou e sanccionou, todas as ve
zes que se tratou de julgar sobre esto 
ponto algum caso particular.

Assignalaremos especialmente dois 
factos d’este genero, entre muitos ou
tros que furam submettidos ao Conse
lho supremo; um do anno de 1684, re
lativamente a um calviniata francez; e 
o outro, no anno de 1704, o de João 
Clemente Gordon; ambos tinham re
cebido as ordens segundo o rito de 
Eduardo.

No primeiro caso, depois d’um mi
nucioso inquérito, numerosos consulto
res annuuciaram por escripto as suas 
respostas que se chamam votos, e ou
tros se uniram a ellea para se pro
nunciarem em favur da invalidade da 
ordenação*,  entretanto, em attenção a 
outros motivos d'i>pportunidade, aprou
ve aos Cardcaes responder: Dijjerido.

Os mesmos actos repetidos u pesa
dos encontram-se no segundo facto: pe
diram se, além d’is9o, novos votos dos 
consultores, fizeram so intervir emi
nentes doutores da Sorbonna e de Douaí, 
e não ae negligenciou nenhum dos meios 
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que suggere uma prudente sabedoria 
para conhecer o negocio a fundo.

E’ necessário notar também que, 
ainda que Gordon de que se tratava e 
alguns consultores, entre outros moti
vos para declarar a nullidade, tivessem 
invocado a ordenação de Parker, se
gundo o que se pensava, este ponto foi 
completamente posto de parte na sen
tença, como mostram os documentos 
dignos d’uma inteira confiança, e não 
se allega outra razão que uma falta de 
forma e d'intenç8o

Para poder julgar d’esta forma de 
uma maneira mais completa e maia se
gura, tomou se a precaução de procu
rar qualquer exemplar do Ordinal an
glicano, ao qual se comparavam as for
mas d’ordenação de diversos ritos do 
Oriente e do Occidente.

Depois Clemente XI, com a adhe- 
são dos Cardeaes de quem o negocio 
dependia, decretou na sexta-feira, 17 
d’abril de 1704: «Que João Clemente 
Gordon seja ordenado integral e abso
lutamente a todas as ordens sacras e 
sobretudo ao sacerdócio, e porque não 
fôra confirmado, recebeu primeiro o sa
cramento da confirmação.»

Esta sentença, importa notal-o, não 
teve mesmo em consideração uma fal
ta da tradição dos instrumentos: enjo 
caso era prescripto pelo costume de 
que a ordenação fosse conferida sub 
condidone. Importa ainda mais consi
derar que esta mesma sentença do Pa
pa diz respeito d’uma maneira geral a 
todas as ordenações anglicanas. Com- 
quanto ella se referisse, com effeíto, a 
um caso especial, não se apoiava en
tretanto sobre um motivo particular, 
mas sobro um vicio de forma, de que 
são affectadas todas as ordenações, 
de tal modo que, todas as vezes que 
de futuro era necessário decidir d’um 
caso similhante, se communicou este 
mesmo decreto de Clemente XI.

E visto que assim é, todo o mundo 
comprehenderá que a controvérsia re 
suscitada nos nossos dias, fez anterior- 
mente o objecto d’uma definição da Sé 
apostólica: póde succeder que, por fal
ta de serem conhecidos sufôeientemente 
os documentos, qualquer escriptor ca- 
tholico não tenha hesitado em discutir 
livremente sobre este ponto.

Mas porque, como dissemos no prin
cipio, nada mais temos a peito do que 
prestar aos homens animados de boas 
intenções o auxilio d’uma grande in
dulgência e d’uma grande caridade, 
temos prescripto que o Ordinal anglica
no, sobre o qual repousa principalmen
te todo o debate, seja de novo exami 
nado com muito cuidado.

No rito que diz respeito á consti 
tnição e administração de qualquer sa
cramento, distingue-se com razão en
tre a parte ceremonial e a parte essen

cial, o que costuma ser chamada a ma
téria e a f rma; todos sabem que sen
do os sacramentos da nova lei os si- 
gnaes sensíveis e efficazas d'uma gra
ça invisível, devem significar a graça 
que elles produzem e produzir a graça 
que elles significam.

Esta significação, comquanto deva 
referir se aqualquerrito essencial, a sa
ber ã matéria e á forma, diz respeito 
principalmente á forma, porque a ma
téria é uma parte que não é determina
da por si mesma, mas quo se determina 
pela segunda.

E’ o que se manifesta claramente no 
sacramento da Ordem' ujoelemento na
tural, como Nós temos occasiãode exa
minar agora, ó a imposição das mãos: 
esta certamente não significa em ti 
mesmo nada de determinado e é em 
pregada, soja para certas ordens, seja 
para a confirmação.

Quanto ás palavras que, até á épo
ca mais próxima, teem sido considera
das por certos anglicanos como a for
ma própria da ordenação sacerdotal, a 
saber: Recebei o Espirito San*o,  não 
designam de modo algum» d’uma manei
ra definitiva, o sacerdócio ou a sua gra 
ça e o seu poder, que é sobretudo o 
poder de «consagrar e d’(»fferecer o 
verdadeiro Corpo e o verdadeiro san
gue do Senhor.» (Concilio de Trent»», 
sess. 23, do sacramento da Ordem, 
can. I), no sacrifício «que não é nma 
simples commemoraçãodo sacrifício con- 
summado sobre a cruz.» (Sess. 22, Do 
sacrifício da missa, can. III).

Mais tarde, em verdade, a firma 
d'esto sacramento foi augmentada ct»m 
estas palavras: Ad ofiicium et opus pres- 
byteri*,  mas issu não faz senão convencer- 
nos mais que os proprioa Inglezes vi
ram que esta furma era incompleta c não 
apropriada ao seu objecto. Esta mesma 
addição, se p >r acaso podesso dar ã 
forma uma legitima significação, foi 
introduzida muito Urde, tendo decor
rido um século depois da adopçã> do 
Ordinal de Eduardo; sendo então exiin- 
cta a gerarchia, o poder de ordenar não 
existia.

Foi em vão que ultimamente, para 
as necessidades da causa, outros aceres 
centaram orações As do mesmo Ordinal. 
Com effeito, para não foliar dos diver
sos motivos que mostram que as orações 
do rito anglicano não bastam ao seu obje
cto, este argumento prima sobre todos 
os outros. Eliminou-se para este fim tudo 
o que no rito cathulico indb-a elaramen- 
te a dignidade e os deveres do sacer
dócio. Certamente não póde ser a fôr
ma conveniente e suíliciente d'um sa
cramento, aquella que passa em silen
cio o que devia especificar expressa
mente.

O mesmo succede oom a sagração" 
episcopal. Com effoito, não somente as 

palavras ad officium et opus episcopi fo
ram acrescentadas muito tarde á for
mula Accipe Spiritum Sanctum, mas 
também, como em breve diremos, es
tas palavras devem ser interpretadas de 
mododifferente de que é no rito catho- 
lico. De nada serve invocar sobre este 
ponto a oração que serve de preambu
lo Omnipotens Deus, poiaque também 
se supprimiram as palavras que desi
gnavam o sacerdócio supremo. Não é 
util, por certo, examinar aqui se o 
episcopado é o complemento do sacer
dócio ou uma ordem que é distincta 
d’este, ou ae, conferido como se diz 
per saltum, isto é, a um homem que 
não é sacerdote, tem um cffeito ou 
não.

Mas é fóra de duvida que, segundo 
a mesma instituição de Cbristo, u epis
copado se refere verdadeiramente ao 
sacramento da Ordem, e é um sacer
dócio d’um grau excellente, poisque, 
na linguagem dos Padres e no nosso 
ritual, é chamado «o sacerdócio supre
mo, o apice do ministério sagrado.» 
D’isto resulta que, pois que o sacra
mento da Ordem e o verdadeiro sacer
dócio de Cbristo foram completamente 
banidos do rito anglicano, e pois que, 
seguindo na sagração episcopal o mes
mo rito, o sacerdócio não é de modo 
nlgum conferido, o episcopado não pó
de ser conferido verdadeira e regular
mente; tanto mais que, entre as prin- 
sipaes funcçÕes do episcopado, se en
contra a de ordenar ministros para 
a santa Eucharistia e para o sacri
fício.

Mas para nprecíar d’uma maneira 
exacta e completa o Ordinal anglicano, 
pondo de parte os caracteres postos em 
evidencia por algumas das suas partes, 
nada, certamente, é tão efficaz como 
examinar com cuidado em que círcums- 
Uuciasaccesaonas foi estabelecido e pu
blicado.

Seria longo, e não ó necessário, 
passal-as em revista umas após outras; 
a historia dJesaa epoca mostra assás 
eloquentemente com que espirito os 
auotores do Ordinal estavam animados 
para com a Egreja catholica; que apoios 
recrutaram entre as seitas heterodoxas, 
e, emfim, a quo tendiam os seus pro- 
jectos.

Cabendo muito bom o laço que exis
te entre a fé e o culto, entre a Isi da 
crença e a lei d’oração, desfiguraram 
de muitas maneiras a liturgia, inçando a 
dos erros dos Novadoros a pretexto de 
lhe restaurar a formj primitiva. Por- 
itiso, não sómente, em todo o Ordinal, 
não se faz, abertamente, menção do 
sacrifício, da consagração, do sacerdó
cio, do poder de consagrar e d’offere- 
cer o satr.ficio, mas também todos os 
vestígios concernentes a taes institui
ções, que subsistiam nas orações do 
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rito catholico em parte conservadas, 
foram tiradas e apagadas com o cuida
do que já mostramos.

Assim, o caracter e o espirito ori- 
ginaes, como se diz, do Ordinal, appa- 
recem por si mesmos. Se, desde o prin
cipio, estando maculado de vicio, não 
podia ter nenhuma efficacia para as or
denações, do mesmo modo no decorrer 
dos séculos, porque está tal qual era, 
devia ficar invalido.

Fizeram, pois, vãos esforços aquel- 
les que, desde o tempo de Carlos I, 
tentaram admittir qualquer parte do 
sacrificio e do sacerdócio, pois que ne 
nhuma addicção foi feita ao Ordinal: 
são vãos também os esforços d’alguns 
anglicanos que, agregados recentemen
te em numero pouco considerável, jul
garam que este mesmo Ordinal póde 
ser reclamado e interpretado n’um 
sentido são e regular.

Estes esforços foram e são vãos, 
dizemos nós, e isto ainda por outro 
motivo: ó que se algumas palavras no 
Ordinal anglicano, tal como está agora, 
parecem ambíguas, não podem entre 
tanto revestir o mesmo sentido que 
teem no rito catholico. Com clfeito, 
uma vez aduptado um novo rito que 
nega ou desnatura o sacramento da 
Ordem, e que repudia toda a noção 
de consagração e de sacrificio, a formu
la: Accipe Spíritutn Sanctum perde o 
seu valor, porque esse Espirito pene
tra na alma com a graça do sacra
mento; do mesmo modo perdem o seu 
valor estas palavras: ad officium et 
opus presbyleri ou Eyiscopí e outras 
similhantes que continuam sendo pala
vras sem a realidade instituída por 
Christo.

A força d’este argumento é reco 
nhecida pela maior parte dos proprios 
anglicanos, que interpretam religiosa
mente o Ordinal; oppôem no franca
mente áquelles que, interpretando-o 
d'uma nova maneira e animados por 
uma vã esperança, attribuein ás Or
dens assim conferidas um valor e uma 
virtude que não teem. Este raciocínio, 
mesmo por si só, refuta taiuhcm a 
opinião d*aquelles  que pentam que a 
oração: Omnipotene Deus^ bonorum 
omnium largit^r^ que está no princi
pio do ritual, póde bastar para a for
ma legitima do sacramento da Ordem. 
O referido argumento conservaria o 
seu valor se esta oração podesse, por 
acaso, ser considerada como suffi- 
ciente em qualquer rito catholico que 
a Egreja tivesse approvado.

A este intimo vicio de forma está 
ligada a falta de intenção que ó neces
sária á essencia do sacramento. A 
Egreja não julga do pensamento e da 
intenção quando ella é por si me&ina 
alguma coisa d’interior, mas deve jul
gar esta intenção quando se manifeste 

exteriormente. Assim, quando alguém 
empregou seriamente, e segundo o ri
to, a matéria e a fôrma necessárias 
pura fazer e conferir um sacramento, 
é por isso mesmo considerado como 
fendo tido a intenção de fazer o que 
taz a Egreja.

E’ n’csto principio que se apoia a 
doutrina, segundo a qual um sacra
mento é valido quando é conferido pe
lo ministério d’um heretico ou d’um 
homem não baptisado, comtanto que 
sejn segundo o rito catholico. Ao con
trario, se o rito é modificado, com o 
desígnio manifesto (1’inaugurar um ou
tro não admittido p»)a Egreja, e de 
regeitar aquelle de que se serve a 
Egreja, aquelle que está vinculado pe
la instituição de Christo á natureza do 
sacramento, é então evidente que não 
sómente faltou a intenção necessária 
no sacramento, mas também que exis
te uma intenção contraria e hostil ao 
sacramento.

Todas estas coisas as pesamos muito 
c durante longo tempo coinNooco e com 
<>8 Nhsavs veneraveu Irmão» no» jul 
gameutus do Nosso conselho supremo. 
Aprouve Nos até convocar especial 
mente esta assembleia em Nossa pre
sença, no dia 16 de julho ultimo, quinta 
feria da commemoraçào da festa de 
Nossa Senhora do Monte Carmello. Os 
nossos conselheiros concordaram em 
reconhecer que a causa proposta tinha 
já sido, ha muito tempo, plenamente 
instruída c julgada pela »Sé apostulica; 
que o novo inquérito aberto a este res
peito não fizera senão demonstrar, de 
uma maneira maia luminosa, com que 
justiça e sabedoria a questão tinha sido 
resolvida.

Todavia julgamos conveniente so- 
breestar na Nossa sentença, a fim de 
melhor resolvermos se convinha e era 
util declarar de novo a mevma coisa 
pela Nossa auctoridade, e chamar bo- 
bie Nó?, pelas nossas supplicas, maior 
abundancia da divina luz. Considerando 
em seguida que este mesmo ponto de 
disciplina, ainda que já definido cano
nicamente, é controverso por alguns— 
qualquer que seja o motivo da contro
vérsia—e que d’isso poderia resultar 
uma causa de perniciosos erros para 
numerosas pessoas que pensam encon
trar o sacramento da Ordem e os seus 
fructos onde não estão, pareceu-Nos 
conveniente publicar a Nossa sentença 
no Senhor.

Eis porque, conformando-Nos a to
dos os decretos formulados pelos Pon
tífices, Nossos predecessores, na mes
ma cauaa, confirmando-os plenamente e 
renovando <>b de certo modo pela Nossa 
auctor'dr le, p<o Nossa própria inicia
tiva e de hCieniua certa, Nós pronun 
ciamos e decl<»raiuus que as ordenações 
conferidas segundo o rito anglicano teem 

sido e são abeolutamente vãs, inteira
mente nullas.

Reata Nos, visto que é na qualidade 
de «Grande Pastor> o com disposições 
pastoraes que emprehendemos publicar 
a certíssima verdade d’uma coisa tão 
grave, exhortar áquelles que desejam 
e procuram com uma vontade sincera 
os beneficios das Ordens e da gerar- 
chia. Talvez até agora, excitando o ar
dor da sua virtude christã, consultando 
maia piedosamente as Escripturas, re
dobrando as suas santas orações, ee ti
nham ligado com incerteza e sociedade 
á voz de Christo, que os advertia ha 
muito tempo no seu coração. Veem ago
ra com clareza para que este Bom Pas
tor os convida c de que lado quer diri
gir os seus passos. Se voltarem ao seu 
uuieo aprisco, obterão então os benefi
cios desejados e os auxílios que d’ahi 
resultam para a salvação, auxílios de 
que Ellc mesmo confiou a administra
ção á Egreja, como guarda perpetua 
da sua Redempção e sua procuradora 
entre as nações. Então «beberão na 
alegria as aguas das fontes do Salva
dor», que são os seus sacramentos ma
gníficos, pelos quaes as almas fieis, pu
rificadas verdadeiramente dos seus pec- 
cades, reentram na amizade de Deus, 
são alimentadas e fortificadas do pão 
celeste, e encontram os maiores soe- 
corroa para conquistar a vida eterna. 
8e teem verdadeiramente sêde d’essea 
bens, que «o Deus de paz, o Deus de 
toda a consolação» lh’os c iceda e os 
cumule d’elles na sua bun< ade.

Mas queremos que a Àussa exhor- 
tação e os Nobsob votos se dirijam de 
uma maneira especialíssima áquelles 
que são considerados pelos que os ro
deiam como ministros da religião. Que 
esses homens, que são superiores aos 
outros, em virtude das suas funeções, 
pela sciencia e auctorídade, e que cer
tamente teem a peito a gloria de Deus 
e a salvação das almas, sejam os pri
meiros a apressar-se com ardor a obe
decer docilmente a Deus que os cha
ma, e a dar um illustre exemplo. E’, 
por certo, com extraordinária alegria 
que a Egreja, sua mãe, os receberá, 

r ideará de suas bondades, de suas 
attençÕea, como é natural faze! o com 
homens que uma virtude mais genero
sa, atravez de difficuldades particular
mente arduas, tenham feito reentrar 
no seu seio. Não se póde imaginar o 
louvor com que esta virtude será aco
lhida nas assembleias dos seus irmãos, 
atravez do universo catholico, que es
perança e que confiança ella lhes dará 
um dia deante de Christo, seu juiz, e 
que recompensa esse Christo lhos reser
va no reino dos céos! Quanto a Nós, 
tanto quanto temos podido, não temos 
cessado d’impellil-os á reconciliação 
com a Egreja, na qual, quer isolada
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mente, quer em massa—o que arden
temente desejamos — podem escolher 
muitos exemplos para imitar. Entre 
tanto, peçamos todos, com supplicas, 
pelas entranhns da misericórdia do 
nosso Deus, que ellea se prestem a se
cundar fielmente a ucção evidente da 
verdade e da graça divina.

Decretamos que esta carta e que 
todas as coisas que n’ella são contidas 
não possam, em tempo algum, ser ta*  
xadas ou accusadas de qualquer falta 
d’addição, de subtracçlo ou d’inten- 
ção da Nossa parto ou de qualquer 
outra falta; mas são e s?rão sempre 
validas e na sua força, e deverão ser 
inviolavelmente observadas por todas 
as pessoas, de qualquer grau ou pre
eminência que estejam revestidas, quer 
em juízo, quer fóra de juizo; declaran
do vão e nullo tudo o que possa ser-lhe 
áugmentado seja por quem fôr, de 
qualquer auctoridado que esteja reves
tido e sob qualquer pretexto que seja, 
sciente ou inconscientemente; e nada 
de contrario poderá pôr-lhe obstáculo.

Queremos além d’isso que os exem
plares d’esta carta, mesmo impressos, 
visados todavia pela mão do Nosso es
crivão e munidos de sello por um bo- 
mem constituído em dignidade eccle- 
siastica, façam fé como faria fé a si
gnificação da Nossa-vontade se se lesse 
na presente carta.

Dado em Roma, junto de S. Pe
dro, no anno mil oitocentos e noventa 
e seis da Incarnação do Senbor, nas 
idas de setembro, no anno decimo 
nono do Nosso Pontificado.

Cí, Gard. dk RcggieeO 
Ar GaH. Buxcm, 

di lat ai*
Vsu

De Cu ia 1, De Aquíla e Vdecomitibu8
Loco >J< PlumbC

Beg. in Secret. Breviwn.
I. Cugnoni.

SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homens notáveis da Com

panhia de Jesus
(Continuado da pag. 199)

CCLXV1

P. Lniz Valois

ste religioso da Companhia de Je
sus foi uin dos mais famosos au- 

ctores de mystica no século xvn. Nas
ceu em Muiun (França), no anno de 
1630. Teve estreita amizade com o Ab- 
bade de Fenelon, que depois fui Arce
bispo de Cambray. E bastava esta cir- 

cumstancia para tornar recommendavel 
o jesuíta Luiz Valois.

Fenelon, conhecendo o seu grande 
mérito e o seu talento para educar devi- 
damente um príncipe e excital-o á vir
tude por meio da dírecção, do exemplo 
e dos conselhos, inculcou o P. Valois a 
Luiz xiv para confessor do-duque de 
Borgonha, seu neto.

Não podia o rei de França fazer me
lhor escolha para um encargo tão im
portante, difticil e melindroso: o jesuíta 
Luiz Valois exerceu-o com toda a digni
dade. Elle, assim como outros homens 
celebres e eminentes que cooperaram 
no mesmo ministério, fizeram do duque 
de Borgonha um principu virtuoso, que 
infelizmente não chegou a reinar, mas 
foi pae de Luiz xv.

Para se avaliar os dotes ílo P. Valois, 
basta o testiiuunho de Ratnsay na sua 
Historia d t vida de Fenelon. Este histo
riador professava a religião protestante, 
mas depois abraçon o catholicismo.

Eis o que elle diz na obra citada cuja 
primeira edição, publicada em Ilaya, 
em 1723, eu possuo:

«O P. de Valois, jesuíta, indicado 
por Mr. o Abbade de Fenelon para ser 
confessor do príncipe, era um verda
deiro religioso que tinha conservado no 
meio da corte todas aa virtudes do seu 
estado.»

Que mais é preciso dizer? Falleceu 
este santo religioso, que todos conside
ravam como um homem de Deus, em 
Paris no anno de 17(X)-

As suas obras mysticas, que cons
tam de 3 volumes, são cheias de luz e 
de uneção, e occupam um logar hon
roso entre as qne tratam d*este  ramo 
da litteratnra christã.

Escreveu também um pequeno livro 
contra as doutrinas de Descartes; nuo 
sei, porém, qual o objecto da sua cri
tica. E’ sabido que aquelle philosopho 
teve muitos e grandes contradictores a 
algumas das suas opiniões.

cclxvh

P. Francisco José Desbillons

Para dai' uma cabal ideia d’este il- 
lustre jesuíta, que foi um dos maiores 
litteratos da França no século xvni, 
seria necessário escrever um longo ar
tigo: mas segundo o nosso systema, e 
porque o ospaço que temos não com
porta grande extensão, compendiare
mos esta noticia.

Nasceu o P. Francisco José Desbil
lons na diocese de Bourges (França), 
a 26 de janeiro de 1711. Tinha 16 an- 
nos quando se alistou na Companhia de 
Jesus, da qual foi um denodado e va
lente soldado. Pois, como é sabido, a 
Ordem de Santo Ignacio é o mais aguer
rido exercito, sempre colfocado na van

guarda contra os inimigos da Fé, con
tra todos os erros.

Ensinou por môíto tempo humani
dades, e principalmente rhetorica, em 
Caen, Nevers, La Fleche e Bourges, e 
depois esteve até 1762 no collegio de 
Luiz o Grande em Paris

Sendo em 1763 expulsos da França 
os jesuítas, o P. Francisco José reti
rou-se d’estc paiz e procurou asylo em 
Manheim, onde foí protegido e esti
mado pelo eleitor Palatino Carlos Theo- 
doro.

E é de notar que este príncipe era 
um dos amigos de Voltaire e favoreceu 
bastante a philosophia encyclopedista. 
Mas, como presava as sciencias e amava 
os sábios, protegeu sempre os jesuítas 
e especialmente o P. Desbillons. Fez o 
mesmo que Frederico n, rei da Prus- 
sia.

<) jesuíta Desbillons esteve no colle
gio de Manheim até á sua morte, que 
succedeu a. 19 de março de 1789. Foi 
sempre muito considerado pelo eleitor 
Palatino.

Este jesuita doutíssimo escreveu va
rias obras em prosa e verso, em latim 
e francez, sobre diversos assumptos 
scientificos e religiosos. 0 seu latim é 
puríssimo e d’algum modo imita o do 
século de Augusto.

Ha d’elle um poema em latim que tem 
por titulo—-/ira bene valendv. Arte de 
ter boa eande. E' um poema bem es- 
cripto, engraçado e de boa latinidade.

O P. Desbillons declara-se contra o 
uso do café, do chã e do chocolate. Lã 
tinha suas rasões.

E' certo que elle era um homem 
muito erudito e uma boa pessoa. A seu 
respeito diz um critico: »A sua modés
tia egualava a sua erudição. Fallava 
pouco, mas sempre com justeza e cir- 
cumspecção, evitava ver o mundo e só 
via aquelles qne o iam ver.»

Possuiu uma bellissima e muito sele- 
cta bibliotheca qne deixou em testa
mento â Congregação de S. Lazaro e 
A bibliotheca eleitoral de Manheim.

(Continua.)
Padbe João Víkira Neves Castro da Chvz.

SECÇÃO CRITICA
Congresso!

setembro d*este  anno realisou- 
se em Urvieto (Estados-Pontifi- 

cios) um congresso eucharistico, sendo 
o terceiro da mesma sacra especie ce
lebrado n*estes  dias: Padua, Fiesoli, 
Orvieto. Esta ultima cidade não se jul
gou menos obrigada a testemunhar a sua 
adoração e deeaggravo ao sacramento
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do altar, por aquelle modo ! Orvieto i 
muito especialmente ligado e faz parte 
da historia do Santíssimo Sacramento, 
pois que foi n’aquella cidade que por 
bulia de Urbano VI foi instituída a fes
ta do Corpo de Deus!

Bastaria este facto para assignalar 
Orvieto na historia da hóstia consagra
da I

O congresso eucharistico de Orvieto 
foi celebrado com uma magnificência 
de primeira ordem e com um concurso 
lusidissimo e numerosíssimo ; como ad
jacência realisou-se uma exposição de 
arte sacra que foi motivo de alta admi
ração !

Um escriptor enthusiasmado pela al
tíssima referencia de Orvieto á histo
ria da hóstia consagrada deáignou aquel- 
la cidade : *La  cittaddla deli'Eucaris
tia, e dei suoi miracoli».

Se em Portugal não ha uma cidade 
de onde parta o convite para ser con
gregado o congresso eucharistico, haja 
um homem que n’um descampado ar

me uma barraca e d*esta  faça convo
cação aos portuguezes eucharísticos e 
aquelle descampado se tornará em ci
dade, pelo menos durante o congresso 
eucharistico. Para armar a barraca nós 
estamos promptos, mediante o divino 
auxilio, a ser côoperario.

E’ mister atacar esse torpor que faz 
com que se não realise tanta cousa boa! 
e bem certo ó: Sine labore non est glo
ria— sem trabalho não ha gloria.

Entre os bons portuguezes ainda fal
ta o desenvolvimento de acção catholi- 
ca que se dá n’outras nações, como é 
exigido de modo especial n’estes tem
pos ; já faltou mais, está-se áquem, sem 
que aliás faltem os meios pessoaes pa
ra que se chegue além; um bocadi
nho de Communa (que por certo não 
desejamos) serviria como despertador.

Ha dons para tres annos que appa- 
receu em Portugal a ideia de congres
so eucharistico a realisar-se n*este  rei
no e foj apontado com solido» argumen
tos o ubi para sua realisaçílo; durante 

Aquelle período tem-se realisado difle- 
rentes congressos eucharísticos em vá
rios paizes sem grandes intervallos, e 
alguns ao mesmo tempo.

A questíto de fundos não é diri
mente mesmo cá em casa, pois que a 
pequena joia de cada congresso dará o 
sufficíente; e se não houver mais da
mascos de ornamentação, mais luzes, 
mais musica, etc. tudo isto é secundá
rio, pois que a maior grandeza e bclle- 
za do congresso eucharistico consisti
rão no proprio congresso.

Homens de boa vontade no sentido 
angélico, mostrae que a tendes!

Haja decisão para que se congregue 
o congresso eucharistico, embora n’uma 
aldeia que, segundo dissemos, se tor- 

Atará cidade; o venerando Prelado res- 
pectivo approvará e abençoará, como é 
certa a bênção de Deus pelo seu vigá
rio na terra!

Dom Antoxio d’Almkida.
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SECÇÃO THEOLOGICO-MORAL
Actos da Santa Sé

Sobre íl paga <le certo Hitlnvio

£aToanna P., viuva, de R., expoz á 
M5 Santa Sé que dois filhos seus ser
viram por espaço de cinco annos como 
clérigos ou sacristães na egreja de S. 
Pedro e S. Paulo, por cujo serviço 
lhes deviít 338 liras e 62 cêntimos o 
seu ultimo beneficiado José Marella; 
mas em vão tinha reclamado esta quan
tia á cúria episcopal. Acrescentou que 
então se achava a oradora de cama por 
causa d’nma enfermidade muito grave 
ha muito tempo, sem ter a quem re
correr para pedir soccorro, pelo que, 
prescindindo de toda a reclamação pe
rante os tribunaes civis, preferia aco- 
Iher-se A benignidade da Santa Sé, sup- 
picando lhe fosse satisfeita a dita quan
tia, por quem devesse satisfazel-a.

O Em.m0 Bispo informou que as pe
tições feitas pela viuva mereciam ser 
ouvidas, e que a quantia devia ser pa
ga pelos filhos de José Marella.

Allegadas brevemente perante a 
Sag. Cong. dos Bispos e Regulares as 
razões favoráveis ao direito dos sa
cristães por um lado e as favoráveis á 
parte contraria por outro, formulou-se 
a seguinte pergunta: «Se José Marella 
está obrigado a pagar aos sacristães de 
R. a somma de 338 liras e 62 cêntimos 
n‘este caso.» E a Sag. Cong., em 7 de 
de março de 1884, respondeu: Affdrma- 
tivamentc em absoluto,

DEDUCÇÕES:

1? Ninguém póde por em duvida 
que os beneficiados devem cumprir os 
encargos dos seus benefícios, particu
larmente se os impuzeram a si mesmos 
por um compromisso especial; porque 
quod eemel placuit, amplias displicere 
non debel.

2.  Entre os encargos do sacerdote 
J. M. estava o de servir temporalmente, 
por si ou por outro, o officio de sacristão 
da egroja «archipresbyteral», cujo en
cargo lhe correspondia emquanto fosse 
beneficiado apresentado pelo padroeiro 
Colonna.

*

SECÇÃO LITTERARIA
ENGEITADA

Facto

E vives no mundo só
Sem protecçao de ninguém ?
— Dizem que tenbo nina inãe 
Quo mo engeitara sem dó 
Por obediência a alguém!

— Mas ó mulher abastada, 
Segundo o povo murmura.
— Talvez; mas a desventura 
Nasceu com a desgraçada 
Que só conhece... a tortura I

— Ai filha, que sorte a tua I 
Teres teres, e não tdl os; 
Paes, amigos, e não vôl-os; 
Lar. e vagar pela rua; 
Irmãos, o não conhocêl-os!

Mas Deus habita na altura, 
E punindo a inclemência... 
Ou antes a truculência 
Dos aue ores da loucura, 
Velará... tua innuomcla 1...

— Shn, mas som casa nem braza, 
Sem fatos, sem pão, sem nada...
— Fazes-mo pena, coitada! 
OITreço-te a minha casa, 
Terás fatos, pão, criada.. •

— E o pudor da ongeltada 
Aos quatorze annos de idade ?
— Nada tomas, puridade, 
Serás minha desposada,
Se for da tua vontade.....

— E posFO eu acreditar 
Em tao risonha ventura ?
— Não duvides, virgem pura. 
Porque ao homem de pensar 
Agrada sompro a candura I

— Se n’esto sonho ha verdade 
E no sonhado prudência, 
Pudeis dispôr do Torencia.
— Ainda bom, puridade, 
Deus velou tua innocencla!

Alves d’Almeída.

SECÇÃO ILLUSTRADA
0 levita (1’Ephraiin

(Vid. pag. 221)

M levita que morava na vertente 
damontanhad’Ephraim desposara 

uma mulher de Bethleem na tribudeJudá. 
Essa mulher tinha-o abandonado e vol
tara para casa de seu pae, onde es
tava havia quatro mezes. Como elle a 
amava loucamente, foi procural-a para 
lhe testemunhar a sua affeição e re- 
conciliar-se com ella. 0 sogro recebeu-o 
perfeitamente e a mulher, commovida 
pelo seu proceder, prometteu-lhe es
quecer tudo e voltar com elle.

Tres dias se passaram em festas e 
banquetes. Ao quarto dia o levita le
vantou-se muito cedo e fez todas as 
suas disposições para a jornada. Mas o 
sogro deteve-o dizendo-lhe: «Ainda vaes 
comer alguma cousa antes de te ires 
embora, para teres força, e depois te 
porás a caminho.» Assentaram-se, co
meram e beberam um e outro. O sogro 
instou depois tanto com elle que o obri
gou a passar mais aquelle dia com elle.

No dia seguinte passou-se a manhã 
como na vespera; e o sogro tornou a 
jiedir ao genro que adiasse a partida. 
«Considera, lhe dizia elle, que o dia 
vae muito adiantado e que está a che
gar a noite. Fica pois também hoje em 
minha casa, eu farei todas as diligen
cias para passarmos alegremente a noi
te, e ámanhil partirás para regressar 
a tua casa.»

O levita vendo que todos os dias ap- 
pareciam novos pretextos para o demo
rar, não esteve para tornar a ceder ás 
instancias de seu sogro. Partiu com a 
mulher, um creado e duas bestas de 
carga. Efiectivamente era mais tarde 
do que elle pensava, e ainda não ti
nham chegado ás proximidades da for
taleza de Jebus (Jerusalem), quando o 
creado, reparando que o dia já ia a 
declinar, propôz ao amo que parassem 
na terra dos Jubuseus, e alli passassem 
a noite. «Não, respondeu o levita, não 
estou resolvido a entrar n’uma cidade 
povoada d’infieís. Só lá hei de encon
trar filhos de Chanaan e nem um só fi
lho de Jacob. Mais vale irmos até Ga- 
baa e repousar no meio dos nossos ir
mãos da tribu de Benjamin.»

Quando chegaram á dita cidade, as
sentaram-se na praça publica, sem que 
apparecesse pessoa que os quizesse re
colher e dar-lhes agasalho. Um ve
lho que também era da montanha de 
Ephraim, e que recolhia dos campos no 
fim do trabalho, vendo o levita na praça 
publica com a sua pequena bagagem, 
aproximou-se d’elle e lhe disse: «D’onde 
vens e para onde vaes?—Nós saímos, 
lhe respondeu o levita, de Bethleem em 
Jiidá e voltamos para nossa casa que 
se acha na vertente da montanha 
d’Ephraim. Mas antes d’isso desejava- 
mos ir a Silo, onde está a arca de 
Deus. Chegamos agora mesmo aqui, e 
ninguém nos quer recolher, apesar de 
termos palha e feno para os nossos ju
mentos, pão e vinho para mim e para 
as pessoas que me acompanham, e não 
pedirmos mais do que um abrigo.»

O velho, que conhecia os costumes 
dos Gabaitas, avisou-o de que se não 
deixasse ficar alli porque não estaria 
seguro, e convidou-o a ir para casa 
d’elle. Recebeu-o com a maior cordiali
dade. Mandou dar de comer aos ani- 
maes, elle proprio lavou os pés dos hos
pedes e preparou-lhes um verdadeiro 
banquete.

Ainda estavam á mesa, a descançar 
das fadigas da jornada, quando ouvi
ram bater á porta. Eram oshomens de 
Gabaa que a Escriptura chama filhos 
de Belial, isto é, homens desenfreados 
e desatinados, que tinham investido a 
casa do velho e vinham pedir que lhes 
fossem entregues os estrangeiros.

O velho horrorisado saiu e tentou 
dissuadil-os de seu criminoso intento*  
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«Livrae-vos, lhes disse elle, de prati
car uma tilo mA acção, porque eu re
cebi este homem como meu hospede e 
não posso assim faltar aos deveres da 
hospitalidade.» O levita, aturdido, não 
sabendo o que havia de fazer para se
renar aquelles furiosos que a nada se 
moviam, abandonou-lhes sua mulher, 
esperando que a sua debilidade os de
sarmasse e que não se atreveriam a 
ultrajal-a.

Mas as suas esperanças foram muito 
illudidas. Durante toda a noite elles 
trataram a desgraçada creatura d’um 
medo tão barbaro, que ao amanhecer 
expirou deitada no limiar da porta do 
velho que lhes tinha offerecido hospita
lidade. O marido, enoontrando-a assim 
estendida, julgou que estaria dormindo. 
«Levanta-te, lhe disse elle, vamos con
tinuar a nossa jornada.» Como ella não 
respondesse, deitou-lhe a mão e reco
nheceu que era cadaver.

A sua dor era tão profunda que não 
pode derramar uma só lagrima. Mas 
tomou o corpo inanimado d’aquella que 
tanto amara, pôl-o sobre um dos jumen
tos e dirigiu-se para sua casa. Quando 
IA chegou, pegou d’uma faca e partiu 
o corpo da mulher em doze pedaços, os 
quaes mandou As doze tribus, pedindo- 
lhes vingançad’um similhante attentado.

Ao vêrem isto os Israelitas exclama
ram: «Nunca similhante crime foi com- 
mettido em Israel desde o dia em que 
nossos paes saíram do Egypto. Reuna
mos todas as tribus e vinguemos com o 
nosso sangue o ultrage que nos foi feito.»

A indignação foi tão geral que todos 
os filhos de Israel se puzeram em cam
po e se reuniram como mn só homem 
em Maspha, para onde tinham trans
portado a arca santa. Todos os chefes 
do povo e os homens armados de todas 
as tribus acudiram desde Dan até Ber- 
sabée e desde o Mar Magno até ao paiz 
de Galaad. Acharam-se em numero de 
quatrocentos mil, e tendo ouvido o le
vita fazer a narração do que lhe suc- 
cedera em Gabaa, juraram não voltar 
aos lares sem ter feito com que a cida
de criminosa expiasse a abominação 
que coinraettera.

Todo Israel se achou assim ligado 
como um só homem contra os Gabaitas. 
Todas as tribus, tendo a tal respeito 
um só pensamento e um só plano, en
viaram aos Benjaminitas embaixadores 
para lhes dizerem: «Porque razão uma 
acção tão horrível foi commettida en
tre vós? Entregae-nos os Gabaitas que 
praticaram essa infamia, para que mor
ram e assim desappareça o mal do meio 
d’Israel.»

Os Benjaminitas deram-se por offen- 
didos de verem que as outras tribus se 
tinham ingerido n’um negocio que só 
devia ser julgado por elles, e por esse 
motivo não tinham querido enviar re

presentantes á assembleia geral que se 
reunira em Maspha. Quando os intima
ram a entregar os culpados, considera
ram esse passo como outro attentado A 
sua independencia, e recusaram acce- 
der As propostas que lhe eram feitas.

As tribus irritadas não tiveram a 
prudência de consultar o Senhor antes 
de tomarem uma decisão. Escutando 
apenas o resemimento, votaram ao 
anathema não só a cidade de Gabaa, 
onde o crime fora commettido, mas 
também a toda a tribu que a tomava de
baixo de sua protecção. Juraram de não 
dar quartel nem a homens nem a mu
lheres, e passar ao fio da espada até 
as creanças de ambos os sexos. Todas 
as tribus prometteram com juramento, 
que, no caso d’alguns Benjaminitas es
caparem A morte, nenhuma d’ellas lhes 
daria em casamento mulheres do seu 
sangue. Este juramento irreflectido im
plicava o extermínio da tribu e a sua 
aniquilação. Os Benjaminitas saíram de 
todas as cidades da sua tribu, e reuni
ram-se em Gabaa para a defenderem 
contra todas as forças dTsrael. O seu 
exercito apenas contava vinte e cinco 
mil homens, fóra os habitantes de Ga
baa que constituíam uma tropa escolhi
da de setecentos fundibularios, tão ades
trados em despedirem pedras com as 
suas fundas, que poderiam, no dizer 
da Escriptura, tocar um cabello, sem 
que a pedra se desviasse nem sequer 
para um ou outro lado.

As tropas todas das outras tribus 
elevavam-se a quatrocentos mil homens, 
mas o Senhor não estava mais satisfeito 
com o procedimento dTsrael do que 
com a teimosia de Benjamin. Consentia 
na destruição d'estes últimos porque 
apoiavam o crime dos Gabaitas, mas 
também queria humilhar os outros por
que toleravam entre elles os idolatras 
que era do seu dever exterminar, e 
que de mais a mais confiavam mais nas 
suas próprias forças do que na protec
ção divina.

Comtudo antes de emprehenderem a 
faeção, mandaram a Silo consultar o 
Senhor e perguntar-lhe quem devía mar
char A testa do exercito para atacar 
os filhos de Benjamin. Tendo Deus res
pondido que havia de ser JudA, poze- 
ram-se em marcha assim que rompeu o 
dia e vieram acampar junto de Gabaa. 
Pozeram cerco A cidade, mas A primei
ra sortida os Benjaminitas mataram- 
lhes vinte e dons mil homens.

Este desastre afHigiu-os sem comtudo 
lhes tirar a confiança que tinham em si. 
Continuando a fiar-se no seu numero, 
que era mais de quinze vezes superior 
ao dos sitiados, deram-lhes outro assalto 
que não foi mais feliz do que o primei
ro; deixaram dezoito mil homens no 
campo, ao passo que as perdas dos 
Benjaminitas foram quasi nullas.

Comprchenderam então que Deus 
queria convenoel-os da sua própria im
potência e da necessidade que tinham 
d'invocar o seu auxilio. Fizeram pois 
oração, jejuaram até A noite, offerece- 
ram holocaustos e hóstias pacificas ao Se
nhor, e o consultaram depois de terem 
derramado copiosas lagrimas. O Eterno 
respondeu-lhes por intermédio do sum- 
mo sacerdote, Phinéas, que afinal po
diam confiadamente atacar os Benjami- 
nitas, porque elle lh’os entregaria nas 
mãos.

O exercito dTrael foi dividido em 
tres corpos. O primeiro, composto só 
de dez mil homens, devia avançar con
tra Gabaa e atrahir u inimigo para fóra 
das muralhas. Tinham ordem de fugir 
A primeira investida e de se reunir de
pois de espaço a espaço de modo que 
fossem levando os Benjaminitas para 
bem longe da cidade. Tinham postado 
em certo sitio o corpo mais numeroso 
dos Israelitas que estavam emboscados 
n’mn arvoredo, e que deviam cair iuo- 
pinadamente sobre os inimigos no mo
mento em que elles jA julgassem segu
ra a victoria.

De noite tinham mandado occultar 
ao occidente de Gabaa o terceiro cor
po, que estava encarregado de metter- 
se na cidade abandonada, na oocasião 
em que us Benjaminitas fossem em per
seguição dos primeiros assaltantes. De
viam deitar-lhe fugo, de modo que o 
fumo do incêndio fosse a um tempo si- 
gnal e estimulo para os que combates
sem na planície.

Este sábio plano foi perfeitamente 
executado. Tendo os Benjaminitas fei
to uma sortida como nos anteriores as
saltos, viram-se subitamente cercados 
de milhares d'espadas e perderam nos 
difterentes pontos vinte e cinco mil ho
mens.

Apenas mil e seiscentos combatentes 
escaparam a tão horrível carnificina, 
fugindo preeipitadamente para o deser
to, onde se refugiaram na rocha de 
Remmon.

* *
S. Gal, abbade

(Vid. pag. 227)
S. Gal,—segundo diz o Padre Croiset, 

a quem pertence o que vae ler-se—era 
irlandez, de familia distincta no paiz, 
menos ainda por sua qualificada nobre
za, do que por sua notoria bondade, 
exemplar e celebrada virtude.

Nasceu ahi por meados do sexto sé
culo; e como seus piedosos paes consi
deravam por primeira e principal obri
gação a boa educação de seus filhos, 
logo que ensinaram ao menino Gal os 
primeiros princípios da vida christã, 
desde sua mesma infancia o offereceram 
a Deus no mosteiro de Bencor, sito no 
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pniz de Ultonia, para que fosse educa
do em seu santo temor e no estudo das 
lettras debaixo da disciplina de S. Co- 
Inmbano, cuja virtude universalmente 
apphudida acrescentava muito esplen
dor, e tornava então mui celebre aquelle 
mosteiro. Era o menino Gal de tão bel- 
las inclinações, de uma propensão tão 
natural para todo o bem, de engenho tão 
vivo, tão perspicaz, e por outra parte 
tão dócil, que em breve tempo fez ma
ravilhosos progressos na seiencia dos 
santos e na intelligencia das Sagradas 
Escripturas, de maneira que explicava 
com admiravel clareza os logares mais 
escuros e difficultosos.

Nem esquecia o estudo das lettras 
humanas por se dedicar ás sagradas, 
antes, bem ao contrario d'isso, cultivava 
cuidadosamente o admiravel engenho 
que tinha para a poesia, ainda que só 
o exercitava em assumptos piedosos ; S. 
Columbano estava egualmente prendado 
da candura, oomo da habilidade de seu 
querido discípulo.

Era abbade e fundador d’aquelle 
mosteiro 8. Congal. Este, admirando as 
bellas qualidades do mancebo, e conhe
cendo pelos dons, com que o céo o tinha 
prevenido, que Deus o destinava para 
ser santo, admittiu-o á profissão reli
giosa, logo que teve a edado para fa
zer votos.

Reinava o fervor no mosteiro; em 
contacto com tão eximios professores na 
arte da perfeição, soube-se aproveitar 
d'elles tão admiravelmente, que a breve 
praso deixou atraz de si ainda os mais 
fervorosos.

Sendo o primeiro em todos os actos 
de communidade, exactissimo na obser
vância dos regulamentos, hnin lde, mor
tificado e devoto, era a admiração e o 
modelo de todos os seus irmãos; e tanto, 
que o santo abbade quiz absolutamente 
que recebesse as ordens sacra», sendo 
de ngual sentir todo o mosteiro.

Sobresaltado o nosso santo, consi
derando a elevação de semelhante ca
rácter, assustado com a perspicuidado 
de sua insufiiciencia, valeu-se de toda 
a sua facúndia e engenho para persuadir 
os outros de sua indignidade. Mas todos 
os esforços de sua modéstia só serviram 
para mais corroborar a primeira reso
lução do santo abbade; sendo-lho for
çoso obedecer, o mais que pôde conse
guir foi por então que não seria promo
vido ao presbyterado, e que ainda lhe 
seriam concedidos alguns annos para se 
efFectuar esta elevação ao sacerdócio.

Estava destinado S. Columbano por 
Deus para passar á França, e suscitar 
n’este reino o espirito de solidão, de 
oração e de penitencia que se admirava 
no Oriente, e que por aquelle tempo 
estava em honra na Irlanda.

Com este fim e o beneplácito de S. 
Congal, escolheu doze monges no mos

teiro de Benoor para que o acompa
nhassem, buscando todos algum deser
to, onde se dedicassem ás doçuras da 
contemplação, longe de todo o tumulto. 
Não se esqueceu S. Columbano de seu 
querido discípulo S. Gal, pois foi n’el- 
le era quem primeiro poz os olhos. 
Custou muito aos religiosos de Bencor 
desfazerem-se d*aquelíe  precioso the- 
souro, cujo valor inestimável bem co
nheciam; toda a communidade acompa
nhou com amargo pranto a sahida deste 
angélico mancebo, que era sua admira
ção e seu exemplo. Passaram da Irlan
da á Inglaterra, e d’aqui A França pe
los annos de 588. Demoraram-se por 
algum tempo nos estados de Childeberto 
n, rei d’Ausirasia, que muito desejava 
agasalhar em seus domínios esta santa 
communidade; mas o amor á solidão 
moveu-os a buscar jdgum horroroso 
deserto, ondo unicamente se pudessem 
entregar á communicação com Deus, 
desviados do commercio dos homens.

Acharam o que desejavam nos mon
tes Voges, que separam a Lorena da 
Borgonha e da Alsacia, nos confins dos 
dois bispados de Toul e Bezançon.

Era ura bosque esteril, sombrio e 
espantoso, mais azado para habitação 
de aniinaes, e por isso mesmo nenhum 
sido havia mais do gosto de S. Colum
bano c de S. Gal. Quasi dois annos se 
mantiveram n’elle com absoluta falta de 
todo o necessário para as commodida- 
des da vida; mas abundantemente re
compensados com as extraordinárias 
consolações que recebiam do céo.

Por mais cuidado que empregaram 
os nossos santos para viverem escondi
dos e ignorados dc todo o inundo, sua 
própria virtude os atraiçoou, pois com 
a fama d’ella concorreram muitos áquel- 
le ditoso deserto para admirarem n’elle 
um gencro de vida verdadeiramente ce
lestial.

Agnoaldo, padre de 8. Ayl, e outras 
muitas pessoas virtuosas fizeram com el- 
les vivas instancias para que se passas
sem ao território da Borgonha, ofíere- 
cendo-lhes uma casa de campo velha, 
chamada Luxeu na diocese de Besan- 
çon, sita da outra banda dos Vosges. 
N*ellas  fundou 3. Columbano um mos
teiro; nosso 8. Gal foi dos primeiros que 
abraçou as regras que o proprio S. Co- 
hitubano prescreveu aos que quizessem 
viver debaixo da sua obediência.

Bem cedo foi o nosso santo para to
dos modelo cabal de fervor, penitencia 
e observância, tanto que divulgada sua 
fama, em breve attrahia um prodigioso 
numero de religiosos que cada dia acu
diam a alistar-se nas bandearas de 
Christo sob a disciplina o conducta de 
tão santos capitães.

Infiammado S. Gal mais e mais no de
sejo de agradar ao Senhor, passou mui
tos annos no retiro e no silencio d’a- 

quella doce solidão, até que o Senhor 
quiz acrysolar sua virtude com novas 
provas, motivadas pelos desgostos e 
perseguições qne Thierry, rei da Ber- 
gonha e successor de Childeberto, ex
citou contra Columbano e seus discípu
los, a instigação de Brunequilda, irri
tada da liberdade apostólica, com que 
o santo representara ao rei as desor
dens que a mesma rainha auctorisava. 
Foi violentamente arrancado do seu 
mosteiro o santo abbade, e desterrado 
para Nantes, d’onde devia passar á Ir
landa; em cuja occasião S. Gal, acom
panhado de S. Eustaquio, monge do mes
mo mosteiro de Luxeu, que depois foi 
seu abbade, não se considerando em se
gurança contra os insultos d’aquella 
princeza, se refugiou na Australia sob 
a protecção de Theodeberto, seu rei. 
Encontrou na côrte d’este príncipe a 
seu venerando mestre S. Columbano 
que, arrojado por uma tempestade ás 
costas de Fíandres, tinha vindo ahi 
procurar asylo, occorrencia ao parecer 
casual, que encheu de gozo o mestre e 
o discípulo.

Não se accommodava aos ares da 
côrte o génio dos dois santos; pediram 
pois licença ao rei para se retirarem á 
Italia, mas o religioso príncipe, que 
não podia acabar eorasigo em deixar 
sahir dos seus estados estes dois servos 
de Deus, rogou-lhes que escolhessem 
em todo o reino o logar que melhor en
tendessem para servir em paz ao Se
nhor, instruindo e edificando seus 
povos. Aceitaram o ofterecimento; su
bindo pelas margens do Rheno, entra
ram no paiz que agora chamamos dos 
suissos, adeantando-se pelas margens 
do Limat até ao termo uo lago do Zu- 
rích; e entrando pelo território do Zug, 
encontraram um sitio que lhes pareceu 
mui accommodado para fixar n’elle sua 
habitação.

Todos os povos comarcãos que jaziam 
ainda sepultados nas densas trevas da 
idolatria, trataram de os expulsar d’alli. 
Compadecidos nossos santos de sua es
pantosa cegueira, votaram-se a íns- 
truil-os na religião christã; mas acha- 
ram-nos pouco dispostos a ouvir suas 
instrueçÕes. Não pôde S. Gal soffrear os 
ímpetos de seu zelo, e poz fogo aos tem
plos dos falsos deuses, lançando ao lago 
as offerendas com tudo o mais que era 
destinado aos detestáveis sacrifícios. Irri
tados os pagãos de uma acção tão ge
nerosa, resolveram tirar-lhe a vida, 
mas informado a tempo S. Columbano, 
obrigou-o a retirar-se com seus compa
nheiros, aguardando ensejo mais favo
rável para trabalhar na conversão d’a- 
quelles míseros idolatras. Chegados a 
um logar, chamado Arbon, encontra
ram-se com um santo sacerdote, cha
mado WiUimar, que, informado de 
seus intentos, e sabendo que buscavam 
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sitio apropriado para fundar um mos
teiro, deu-lhes noticia de um deserto 
visinho, d'onde havia ruinas mui anti
gas que lhes poderiam servir de cellas. 
Era um deserto espantoso, mas por is
so mesmo mui do seu gosto. Encontra
ram uma capella consagrada a S. Auré
lio, mas profanada pelos gentios que 
tinham dependurado das paredes dois 
ou tres ídolos. Inflammou-seo zelo de S. 
Gal em presença d’esta abominação; 
resolveu trabalhar na salvação d’aquel- 
la pobre gente na esperança de encon
trar a coroa do martyrio. Vendo S. 
Columbano que S. Gal entendia e fa
lava egualmente a língua do paiz, não 
quiz pôr termo a seu zelo.

Chegou o dia da principal festa d’a- 
quelle logar; concorreu enorme quanti
dade de gentios, movidos da curiosi
dade de ver os estrangeiros.

Accendeu-se então o zelo de 8. Ga); 
pregou com efíicaeia e valor verdadei
ramente apostolico contra aquellas su
perstições; demonstrou sua falsidade, 
sua malícia e impiedade. Seguíndo-se 
depois as obras As palavras, arranca 
as estatuas, fal-as pedaços, e arroja ao 
lago os miseráveis fragmentos. Aben
çoou Deus o seu zelo. Converteu-se 
grande numero de gentios; purificou 
S. Columbano a capella; consagrou-a; 
poz sobre o altar uma pedra d’ara, e 
celebrou o santo sacrifício da missa. 
Foi crescendo aquella comm unidade, 
levantaram-se cellas ao redor da capel
la, fazendo aquella colonía de religiosos 
triumphar a vida monastica em meio do 
paganismo.

Respeitava S. Gal a S. Columbano 
como a abbade que fôra seu, e esta tinha 
sobre aquelle certa superioridade, por 
virtude da qual o obrigou a que se or
denasse de sacerdote. Com a nova di
gnidade realçou o esplendor de sua vir
tude, e subiu muitos graus seu fervor. 
Posto ter sido sua vida tão perfeita ate 
então, pareceu-lhe que depois de padre 
o devia ser mais. Chegava-se sempre 
ao altar possuído de um santo temor. 
Entregou-se aos rigores de uma peni
tencia sem limites; era continuo seu je
jum; depois de sua morte encontraram- 
se tio cruéis instrumentos de mortifica
ção, que só vel-os causava horror. Por 
este tempo passou A Italia S. Colum
bano, e S. Gal ficou em Bregentz; mas 
uma grave enfermidade obrigou-o a 
dispôr que o levassem a Arbon, para 
casa do virtuoso sacerdote Willimar. 
Logo que se sentiu melhor suspirou 
por sua amada solidão; ora como o 
diácono Ililtíbod lhe desse noticia de 
outro deserto ainda mais solitário que 
o de Bregentz, retirou-se a este. Bastou 
a sua presença para afugentar as ser
pentes e as feras que ali se acoutavam.

Chegado a este .sitio, plantou antes 
de mais nada uma cruz, e deu princi

pio com um rigoroso jejum de tres dias, 
que passpu sem tomar cousa alguma, e 
delineou o risoo de uma egreja dedica
da á Santíssima Virgem, a quem toda 
a vida consagrou terna devoção, apel- 
lidando-a sua querida Mãe.

Ainda que o santo estava tão afas
tado do commercio dos homens, nem 
por isso se conservou por largo tempo 
desconhecido.

Mal se estabeleceu no novo sitio, logo 
a sua reputação lhe ganhou alguns dis
cípulos.

Formou tão alto conceito de sua vir
tude o duque Cunzon, senhor d’aquelle 
paiz, que, tendo uma filha possessa do 
demonio rebelde a todos os exorcismos, 
acudiu a S. Gal e ficou livre a donzel- 
la. Reconhecido o duque a tão grande 
beneficio, e confirmado na opinião de 
sua eminente santidade A vista d’aquel- 
le milagre, tendo vagado por então o 
bispado de Constança, fez quanto pôde 
para que S. Gal o acceitasse. Mas esta
va muito longe de consentir em tal 
aquelle que se considerava indigno de 
ser sacerdote, de modo que não foi 
possível vencer sua resistência. Pedi
ram-lhe que ao menos indicasse algum 
dos seus discípulos para aquella sé epis
copal; propoz então o diácono João, 
formado em sua eschola; admittida a es
colha, prégou S. Gal no dia de sua con
sagração.

Demorou-se por alguns dias junto 
do novo Bispo, ajudando-o com seus 
prudentes conselhos, e depois voltou 
A solidão, erigiu a egreja, cujo ris
co traçara, fabricando ao redor dVlla 
doze cellas para os seus discípulos. Tal 
foi a origem do famoso mosteiro ou da 
celebre abbadia de S. Gal, que subsis
te ainda hoje na Suíssa escoltada por 
uma cidade do mesmo nome, cujo se
nhor é o abbade com dignidade e as
sento entre os príncipes do império. 
Estabeleceu n’elle o nosso santo a disci
plina monastica segundo a regra de S. 
Columbano, honrando-se sempre de ser 
filho e discípulo seu.

Tendo morrido Santo Eustaquio, ab
bade de Lnxeu, todos os monges ele
geram para seu abbade a S. Gal; mas 
este renunciou aquella abbadia com a 
mesma decisão, que mostrara na do 
bispado, não querendo omnimodamente 
sahir do seu eremiterio.

Aqui viveu alguns a unos depois da 
morte de 8. Columbano, que lhe foi 
revelada por Deus. Ao passo que ia 
crescendo em edade, ia crescendo em 
amor ao silencio, A oração e A peniten
cia, sem que nem a velhice, nem os 
molestos ataques que a acompanham 
fossem bastantes para o fazer affrou- 
xar no rigor, com que macerava sua 
carne, e assim era todos os dias 
mais fervorosa e mais terna sua devo
ção. Emfim tendo-o convidado o santo 

presbytero Willimar para que viesse 
assistir A festa de sua parochia, acei
tou S. Gal o convite, pregando no dia 
da festa deante de grande affluencia de 
gentios que haviam concorrido A so- 
lemnidade. Tres dias depois cahíu doen
te; morreu em Aabon da morte dos 
santos a 16 d’outubro do anno de 646, 
aos oitenta annos de sua edade, passa
dos a maxima parte em differentes de
sertos.

~W^OBrõlõgTca~

Falleeeu no dia 21 de setembro, na 
freguezia de Perosinho, Villa Nova de 
Gaya, a esposa do nosso presado ami
go eassignante, snr. Francisco do Cou
to Guimarães.

A finada era uma senhora verdadei
ramente christã.

Aos leitores pedimos as suas orações 
por alma da finada senhora.

♦

* •
Em Peniche, terra da sua naturali

dade, falleoen no dia 27 de setembro, 
As 10 e meia horas da noite, o snr. 
Henrique d’Araujo Tavares, que ha me- 
zes estava entrevado.

Morreu cheio de merecimentos A im
prensa catholica devia lhe assignalados 
serviços, pois foi um dos seus mais zelo
sos promotores. E as obras de zelo tam
bém muito lhe deviam, pois trabalhava 
n’ellas como poucos.

Fez parte da primeira peregrina
ção portugueza ao Vaticano; e mais tar
de foi também alli,como snr. marquez 
de Monfalim e de Terena, em oommis- 
são, para expôr ao Suinmo Pontífice 
os sentimentos do nosso povo a respei
to de certos pretendentes a miy*as.

Aos leitores pedimos as suas orações 
pelo grande christão que acaba de fal- 
íecer.

RETROSPEGTO
Uma enríft <Ie Mouwnbor 

Macario
UUnivers recebeu do Egypto parti- 

ticipação d’uma carta escripta ao pa- 
triarcha copta em Minieh por Monse
nhor Macario, vigário patriarchal dos 
coptas, embaixador extraordinário de 
Leão XIII junto do Negus.

Esta carta confirma todas as infor
mações dadas por Mons. Macario ao 
Cardeal Rampolla. Encontra-se n’ella 
a famosa phrase de Menelik: «o Papa 



232 0 PROGRESSO CATHOLICO xvm ANNO

é Pae de todos nós, e tem o direito de 
nos escrever e de dizer o que deseja».

O embaixador extraordinário junto 
do imperador da Eihiopia diz que no 
dia 14 de agosto, á noite, o Negus lhe 
enviou uma magnifica tenda, encimada 
por uma cruz, para lhe servir de ca- 
pella. No dia da festa da Assumpçilo 
80 soldados italianos assistiram á mis- 
sa do enviado do Papa. Menelik mani
festou o desejo de que os prisioneiros 
pratiquem os deveres catholicos.

Mons. Macario diz que o Negus me
rece toda a admiração dos christãos. 
Exprime a certeza de (pie o imperador 
da Etíophia libertará os prisioneiros 
italianos a pedido do Soberano Pontífi
ce. O vigário patriarcha! termina:

«Orem todos os nossos filhos da 
Egreja alexandrina por Sua Magesta- 
de, afim de que Deus cumule a sua 
gloria, fazendo d’elle um santo rei, que 
em tudo cumpra « vontade de Deus. 
Oxalá o grande santo Frumencio, que, 
por ordem do nosso santo Athanasio, 
foi o apostolo da Eihiopia, obtenha do 
Senhor para o imperador Menelik todas 
as bênçãos celestes! Oxalá S. Marcos, 
nosso pae, e todos os nossos saptos pa- 
triarchas alexandrinos, intercedam no 
céo por elle e por todo o seu império!»

Jfnrór*  (tcunntwmi ihIo-híp

No ultimo convento maçonico, o snr. 
Zévaco, vice-presidente do tribunal de 
Puy, evideneiou-se pelos seus ataques 
ao snr. Carlos Dupuy, deputado do 
Ilaute-Loire, antigo presidente do con
selho.

O snr. Zóvaco, em nome da loja ma
çónica, de que o snr. Carlos Dupuy 
faz parte, reprovou <d*uma  maneira 
absoluta as tendências clericaes da po
lítica do antigo ministro.»

O snr. Carlos Dupuy dirigiu ao snr. 
Zévaco a seguinte carta :

«Snr. vice-presidente.—Li, nos jor- 
naes, que v. ex.a fez no convento ma- 
çonioo, em nome do Rweil ancicn, de 
que ^delegado, um vehemente protesto 
contra as tendências clericaes da polí
tica do snr. Carlos Dupuy.

«Ignoro se v. ex.a tinha mandato 
para se entregar a essa manifestação, 
nem me preoccupo com isso; mas v. 
ex.a devia ter dito ao convento que a 
sua desconfiança ácerca da política do 
snr. Carlos Dupuy datava do dia em 
que, no meu gabinete da presidência 
da’ camara dos deputados, eu lhe ex
primi o pezar de me não poder occupar 
da sua promoção.

Acceite, snr. vice-presidente, etc.
— Carlos Dupuy.»

Não deixa de ser curioso ver o anti
go ministro frano-mação declarar que 
se não preoccupa com saber se foi a 
Loja que mandou censural-o pelo snr. 
Zévaco.

Franciftcattow premindo*
0 sultão enviou á missão que os Ca

puchinhos franciscanos tem na Arménia 
3:000 piastras em reconhecimento da 
dedicaçilo e abnegação que os pobres 
religiosos mostraram principalmente du
rante as perturbações que tem padeci
do a triste Arménia.

O governo francez enviou também 
aos mesmos missionários uma medalha 
de prata que tem gravada n’uma de 
suas faces: Republica franceza, e na 
•outra: J/Z*rôo  dos Capuchinhos, carida
de e dedicação, 1895.

loiigrmo cnlliolico 
em MilzlHirifo

Celebrou-se em Salzburgo o quarto 
Congresso catholico austríaco. Entre 
as muitas questões ahi tratadas, a ques
tão romana foi das que mais se salien
tou. O orador, conego Kaltner, baseou 
todo o seu discurso em documentos 
históricos e nos Encyclicas pontificias.

0 congresso foi imponente, sendo nu
merosa a concorrência dos congressis
tas. A imprensa liberal, mórmente a 
italiana, viu de mau grado que o go
verno felicitasse e apoiasse o congres
so, sobretudo por causa da questão ro
mana que os congressistas encararam 
de modo bem diverso dos italianissimos. 
Este congresso deixou entrever as mais 
lisongeiras esperanças sobre a unidade 
da aeçíio catholica tão desejada pela 
Santa Sé e pelo episcopado.

I fii «ocíaliMa... praíiro
O jornal a Chambre des propriétai- 

res, fundado para defender a proprieda
de contra os ataques do socialismo revo
lucionário, publica, no seu numero de 1 
d\>utubro, a lista de novos adherentes.

Entre elles nota-se, ao lado dos snrs. 
conde de Salverte, marquez de Servy, 
príncipe Ruspoli, conde de Ribes, con
de de La Rochefuucaukl, o snr. Vdil- 
lanl(Eduardo)proprietário, rua Bujjon, 
4^ em Montreuil-sous-Bois.

0 proprietário Vaillant (Eduardo) é 
nem mais nem menos que o antigo ve
reador municipal Vaillant, deputado 
socialista revolucionário do Sena, que, 
no Palacio Bourbon, é um dos mais fe
rozes adversários da propriedade.

L’m deputado socialista que se man
da inscrever n’uma sociedade formada 
para defcza da propriedade... é um 
cunrulo!

E’ verdade que a villa do cidadão 
Vaillant foi receutemente roubada!

Hiihmom e Padre» catliolâco*
A proposito da visita do tzar a No- 

tre-Dame, L*Univrrs  conta o seguinte 
episodio pouco conhecido da campanha 
da Rússia:

Era durante o incêndio de Moscow. 
As tropas francezas, exasperadas por 
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verem desfazer-se em fumo o fructo da 
victoria, percorriam as ruas entregan
do-se a represálias.

Ora Moscow possuia uma egreja ca
tholica cujo recinto formava ura ter
reno assaz espaçoso, coberto na maior 
parte por casas de madeira onde o*  
estrangei ros i ndigentes encon trav am 
asylo sempre aberto.

Ao aproximar-se o perigo, mulheres, 
creanças e velhos refugiaram-se no 
templo. Quando os soldados se apre
sentaram, o parocho mandou abrir as 
portas, e, revestido dos seus hábitos 
sacerdotaes, com o crucifixo na mão, 
rodeado d'aquelles desgraçados de quem 
era o unico apoio, avançou com firmeza 
ao encontro dos assaltantes, que recua
ram com respeito.

Informado d'esta nobre attitude, o 
imperador quiz vel-o no dia seguinte 
e convidou-o a regressar a França, 
mas o abbade Surrague—era assim que 
se chamava—respondeu simplesmente:

—Não, sire, não posso abandonar o 
meu rebanho, por que ainda lhe posso 
ser util.

Victoria do*  catliolicon 
na AiiMria

As eleições provinciaes da Áustria 
ficarão memoráveis na historia dos ca
tholicos. Os judeus e os sectarios que 
tyrannisavam o paiz, sob o nome de li- 
beraes, soflreram uma série de desas
tres, o os catholicos e anti-semitas contí- 
nuam vigorosamentea campanha tão bem 
inaugurada pela conquista de Vienna.

Já alcançaram a maioria n’a)gumas 
províncias, principalmente na Alta Áus
tria, onde a dieta provincial contará 33 
catholicos sobre 50 membros.

A imprensa judia, até agora podero
síssima na Áustria, exhala suspiros la
mentáveis e annuncia que as eleições 
da Baixa Áustria serão também desas
trosas para ella.

Batidos na Áustria, oa sectarios ju
deus, protestantes e livres-pensadores 
luctain com desespero na infeliz Hun
gria, que explorara e tyrannisam com 
uma audacia incrível.

A camara húngara foi dissolvida. 0 
primeiro ministro, barão Banfty (sectá
rio protestante), conta escamotear uma 
maioria pelos mesmos processos que os 
seus predecessores. Mas talvez se en
gane : os catholicos húngaros não estão 
dispostos a deixarem-se calcar.

Errata*
No n.° 19, pag. 212, V período, 2.*  Ha., 

devo ler-se—o primeiro historiador conhecido 
—em vez de—a primeira historia do—S.*  pe
ríodo, lln 2—ou-e não—ao—6.° pm, I.*  
lin —opulentos—om vez do — apostolo*  = no 
mosmo, $.• lin.—’Salem—e não Saleu—J*col.,  
9.° por., 3.*  lln.—Cerez— em vez de Serer= 
12 o per., lin., loucos que—e nào—oucos 
porque—pag. 213, M quadra,—Para os pra
vos em vez ae—Para os parvos=sj no período 
a seguir—Ponsae bem—e não— Pensa e bem.
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